
O Brasil e a Argentina, que nada separava nos bons tempos, 
estão agora mais do que nunca unidos pela adversidade. Lá e 
cá reinam a demagogia e o despotismo. Cá e lá forceja a Naçfio 
por eliminar o tóxico fatal. Reagáo mais tórplda no Brasil, mais 
aguda na Argentina, mas, em ambos of casos, o mesmo processü 
salutar. 

Foi no Brasil que se originou a InfecçSo. Perôn proclama a 
Vargas por seu mestre. E, realmente, íl parte a circunstância de 
ser militar um ditador e civil o outro, idántico é o processo. Aco- 
bertaram-se ambos com a fórqa e o prestígio das classes armadas. 
E, sabendo que isto nâo basta para um domínio duradouro, pro- 
curaram uma base popular, Iludindo e mistificando as massas, 
graças á propaganda exclusiva e á censura total. 

Explica âste formidável processo degenerativo que or cegos 
nâo queiram vêr. os mndos nâo desejem falar e os tolhidos não 
proeurem andar. Comprazem-se êles na sua desgraça, como os lou- 
cos na sua loucura. E', no Brasil, o "queremlsmo" e, na Argenti- 
na, o "peronismo", manifestações, ambos, da mesma dláfese can- 
cerosa. A demagogia, que 6 § negação da democracia e § conto- 
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mitancla do despotismo, fez cá e lá o sen tremendo ofício; desen- 
cadeou insensatas e tremendas paixões. 

Mas, se a Argentina imitou em má hora o Brasil se nôs 
fomos os mestres e áies os discípulos, alguma cousa • podemos 
aprender no pais vizinho, porque, embora mais recente, mais ra- 
pidamente se está desenvolvendo ali o processo mórbido. Nâo teve 
êle, a entravá-lo, a traiçoeira morfina getuiiana, que atenua os 
sintomas e torna menos características as reações. 

Que nos ensina, realmente, o caso argentino ? Duas ccusas, 
pelo menos. 

Nâo adiantam meias medidas. Nâo bá composição possível 
com a Ditadura. Afastando Perón e conservando Farrcil, perpe- 
traram as classes armadas um ôrro gravíssimo, cujas conseqüên- 
cias serão elas as primeiras a sentir. Perón voltou ao govêrno e, 
senão mais forte, pelo menos mais violento do que nunca. 

A segunda lição do caso argeuüno refere-se aos meios com 
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que se defende a Ditadura acnada. Tendo pervertido as massas 
por seus processos demagógicos, nada mais fácil que levantá-las, 
perturbando por meio de greves e demonstrações tóda a rida do 
pais. Foi o que sucedeu na República Argentina; foi o que se esbo- 
çou no Brasil e se voltará a tentar era momento mais oportuno. 

Com efeito, nâo está rendido o queremlsmo. Pelo contrário, 
mais Insolente se vai tornando êle, ft medida que ihe vâo escas- 
seando os recursos legais. E nâo é necessário ter o dom da pro- 
fecia. para prevêr que desordens semelhantes fts da Repbltea Ar- 
gentina irromperão oportunamente em nosso pais. 

Nada podemos fazer, Infelizmente, para remediar os sofri- 
mentos do povo irmão. Mas podemos e devemos aproveitar as li- 
ções que nos ministram êles, porque análogo é o nosso caso Cá, 
como lá, são as classes armadas a única fõrça efetiva, porque 
despedaçada se acha a estrutura legal. A própria magistratura, poi- 
mais alto que Feja o seu sentimento do dever, pouco poderá se, 
contra a demagogia e o despotismo, não sentir a seu 'ado o apftio 
da fftrça armada. Assim, se esta não se mantiver vigilante, dias 
amargos estarão ainda reservado» & Nação Brasileira, _ 


